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1. Introdução						
	

O relatório final da autoavaliação do Agrupamento,  que se apresenta,  procura refletir o trabalho desenvolvido 

a nível da evolução dos resultados escolares, das medidas de apoio proporcionadas aos alunos, do comportamento e 

indisciplina, e a participação dos  encarregados de educação, entre outros. 

A avaliação externa, como instrumento de aferição das práticas pedagógicas, tem um papel destacado no 

presente documento uma vez que é uma referência objetiva e um meio de autorregulação  relativamente à qualidade 

das aprendizagens efetivamente conseguidas. 

A recolha de informação baseou-se nas seguintes técnicas: análise documental (relatórios de estruturas 

educativas, atas, PAA, Planos de Intervenção), discurso de atores, observação direta e inquéritos por questionários 

aplicados a todos os membros da comunidade educativa. 

	
	

1.1. Metodologia	
	

No início deste ano letivo, a equipa da Autoavaliação do Agrupamento  começou por planificar o seu trabalho, 

elaborando um Plano de Ação,  divulgado e aprovado nas diversas estruturas,  com a definição das atividades a 

desenvolver, os objetivos, procedimentos metodológicos e calendarização. Os relatórios elaborados incidiram 

essencialmente sobre a divulgação estatística dos resultados escolares, quer ao nível da avaliação interna, no final de 

cada período letivo, quer ao nível da avaliação externa, no final do ano letivo, bem como a eficácia das medidas de 

promoção do sucesso escolar, análise do comportamento e participação de pais e encarregados de educação.  

A Equipa teve como foco principal do seu trabalho a promoção  da melhoria da qualidade do sistema educativo, 

da sua organização e dos seus níveis de eficiência e eficácia; promoção de uma cultura de qualidade, exigência e 

responsabilidade na Escola  para assegurar o sucesso educativo e fomentar a reflexão e o debate na comunidade 

educativa em torno da procura de um sentido coletivo da Escola. Para desenvolvimento do trabalho, a equipa recorreu 

à análise de pautas, documentos legais e documentos estruturantes do Agrupamento.  

A ação nuclear da avaliação interna consistiu em fornecer, aos diferentes órgãos e estruturas educativas, os 

dados necessários para a realização de uma análise da evolução do desempenho do Agrupamento nas várias áreas de 

análise, a fim de serem definidas/implementadas estratégias/atividades de melhoria, bem como identificadas e 

partilhadas as boas práticas pedagógicas.   

Assim, o trabalho da equipa de avaliação centrou-se no conteúdo do respetivo plano de ação, identificando 

problemas, indicando falhas detetadas e propondo melhorias com o objetivo de  melhorar  a prestação do serviço 

educativo. 

Todo o trabalho realizado, designadamente os documentos produzidos ao longo do ano letivo, foram 

encaminhados para a Direção do Agrupamento que promoveu a sua divulgação através dos canais de comunicação. 

É vital que a Escola como organização conheça com profundidade as suas práticas e, através da monitorização, 

identifique os seus pontos fortes e fracos de forma a desenvolver um plano que lhe permita prosseguir na procura de 
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uma melhoria continuada e de uma qualidade das práticas desenvolvidas e no aperfeiçoamento do seu 

funcionamento. 

Deste modo, é fundamental encorajar e despertar as estruturas internas da Escola para reflexões críticas sobre 

as suas práticas, os seus resultados e  o seu funcionamento, envolvendo  ativamente e valorizando o papel dos alunos, 

Pais e Encarregados de Educação, pessoal não docente e Professores em todo o processo inerente à Autoavaliação. 

     

 

 

2. Caracterização	do	Agrupamento	
	

 
  O Agrupamento  de Escolas de Mondim de Basto (AEMB) situa-se no Concelho de Mondim de Basto  – Distrito 

de Vila Real. O concelho tem uma área de 171,87 Km2  e 7000 habitantes distribuídos por 6 freguesias. É um concelho 

marcado pela baixa natalidade; desemprego elevado; elevada emigração e envelhecimento da população e 

desertificação populacional. O concelho possui uma rede de transportes deficitária, as atividades económicas são, 

essencialmente, do setor primário e residualmente nos serviços. Atualmente, o concelho faz uma aposta forte no setor 

do turismo. 

 

Estabelecimentos de Ensino do Agrupamento 

• Jardim de Infância integrado no Centro 
escolar • Escola Básica de Vilarinho, Mondim de Basto 

• Jardim de Infância de Praça-Atei • Escola Básica de Mondim de Basto Oeste 

• Jardim de Infância de Vilarinho • Escola Básica e Secundária de Mondim de Basto 

 

 
 

2.1 População	Discente	
 

Tem sido uma preocupação constante do AEMB oferecer percursos alternativos para os alunos do ensino 

secundário, dando assim resposta às necessidades de formação dos cidadãos do concelho. Assim, funcionam na Escola 

para além do Ensino Básico, o Ensino Secundário com os Cursos Científico-Humanísticos e os Cursos Profissionais. 

Nestes Nos últimos, temos a certificação de qualidade EQAVET. Desde o ano letivo 2020/2021 que o AEMB 

tem a certificação de qualidade EQAVET. Na tabela é apresentada a evolução do número de alunos no AEMB por ano 

de escolaridade.  
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Fonte: Serviços Administrativos  

 

Os dados da tabela demostram uma diminuição do número de alunos no Agrupamento, nos últimos 7 anos. 

Esta situação fica a dever-se, essencialmente, à diminuição da taxa de natalidade e ao aumento dos números da 

emigração que se têm verificado nos últimos tempos, em todo o Concelho, fator que se deve essencialmente à 

diminuição da taxa de natalidade e elevada emigração. 

 

 

2.2 População	docente	e	não	docente	
 

A razão entre o número de assistentes operacionais e o número de alunos da Escola não é a mais desejável. 

No entanto, e apesar de todos os constrangimentos que resultam do número reduzido de assistentes operacionais, a 

Direção do AEMB tem colmatado esta situação com eficiência, efetuando uma distribuição equilibrada pelos vários 

setores/espaços. É de salientar a disponibilidade destes funcionários em colaborar, sendo flexíveis na aceitação do 

horário de trabalho, contribuindo para o bom funcionamento da Escola e para um clima de trabalho em harmonia.  

  2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 
Pré-Escolar 82 82 67 59 66 61 65 63 

1º ano 56 43 41 43 40 33 44 42 
2º ano 63 57 48 44 48 45 38 45 
3º ano 61 59 51 49 45 49 44 38 
4º ano 53 55 59 50 51 47 47 43 
5º ano 52 54 55 60 53 55 46 50 
6º ano 75 50 52 57 60 53 56 44 
7º ano 81 86 58 52 58 60 57 56 
8º ano 79 71 81 61 50 61 60 60 
9º ano 82 79 74 73 61 49 55 57 

Vocacional 3º ano 34 20 --- --- --- --- --- --- 
Básico Total com pré-escolar 636 574 519 489 466 513 512 498 

10º ano 32 39 42 43 36 34 42 43 
11º ano 44 29 32 31 38 35 30 40 
12º ano 43 40 26 30 34 41 37 30 

Secundário Profissional 1ºano 43 25 34 33 31 24 12 14 
Secundário profissional 2ºano 43 38 22 32 34 28 18 12 
Secundário profissional 3ºano --- 29 33 20 28 33 25 17 

Secundário Total 205 200 189 189 201 195 164 156 

TOTAL do Agrupamento(com pré-
escolar) 

923 856 775 737 

 

733 

 

769 

 

741 

 
 

717 
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	 2015	 2016	 2017	 2018	 2019	 2020	 2021	 2022	
Docentes	 103	 97	 93	 98	 105	 107	 94	 95	

Assistentes	Operacionais	 30	 28	 28	 28	 28	 28	 28	 25	
Assistentes	Técnicos	 7	 7	 7	 7	 7	 7	 7	 7	

 
Nota: Todos os anos regista-se uma média de 2/3 funcionários de baixa médica. 

 

 

2.3 Rede	escolar/	Oferta	Formativa	
	

A oferta formativa no AEMB está de acordo com Decreto-Lei nº 55/2018, de 6 de julho, que estabelece os 

currículos dos Ensinos Básico e Secundário, os principais orientadores da sua conceção, operacionalização e avaliação 

das aprendizagens de modo a garantir que todos os alunos adquiram os conhecimentos e desenvolvam as capacidades 

e atitudes que contribuem para alcançar as competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória (PASEO). O AEMB tenta proporcionar uma oferta formativa que vai de encontro às preferências dos alunos 

e interesses da comunidade educativa. 

A oferta formativa no ensino profissional resulta da aprovação das várias propostas em sede de rede escolar, 

esforçando-se por dar resposta às necessidades das diversas empresas existentes no concelho  e indo ao encontro dos 

interesses dos alunos. Também é tida em conta a colocação em Formação em Contexto de Trabalho (FCT) – estágio, 

para todos os alunos dos diferentes cursos, bem como a rentabilização dos recursos existentes. Desta forma, a Escola 

procura garantir que todas as atividades inerentes ao funcionamento destes cursos sejam concretizadas em pleno.  

Durante o ano letivo 2022/2023, funcionaram no AEMB, 4 salas de jardins de infância. A composição dos 

grupos resultou das matrículas efetuadas para cada Jardim de Infância e, na medida do possível, foram constituídos 

grupos heterogéneos quanto à idade (entre os 3 e os 5 anos). Esta heterogeneidade dos grupos, proporcionou 

momentos diversificados e enriquecedores de aprendizagem. 

Nas diferentes salas, os espaços e materiais foram planeados e alterados para dar resposta aos interesses das 

crianças e ao desenvolvimento da sua aprendizagem. A organização do ambiente educativo e da rotina diária flexível, 

contribuiu para diferentes interações entre crianças e crianças e adultos, que proporcionou aprendizagens ao nível da 

autonomia, socialização, comunicação e expressão, entreajuda, da melhoria das atitudes, do cumprimento de regras, 

da descoberta e conhecimento de si própria e das emoções, da aceitação e do respeito pelo outro, da solidariedade.  
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Fonte: rede escolar    

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ano 
Letivo 

Curso 
Ciências e 

Tecnologias 

Curso  
Línguas  

Humanidades 

Curso  
Ciências 

Socioeconómicas 
 10º 11º 12º 10º 11º 12º 10º 11º 12º 

2015-16 1 1 1 1 1 1 --- --- --- 

2016-17 1 1 1 1 1 1 --- --- --- 

2017-18 1 1 0,5 1 1 0,5 --- --- --- 

2018-19 1 1 0,5 0,5 1 0,5 0,5 --- --- 

2019-20 1 1 1 1 0,5 1 --- 0,5 --- 

2020-21 1 1 1 0,5 0,5 0,5 0,5 --- 0,5 

2021-22 1 1 1 0,5 0,5 1 0,5 0,5 --- 

2022-23 1 1 1 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 

 

Oferta formativa Ensino Secundário – Profissional 2022-23 
ENSINO SECUNDÁRIO PROFISSIONAL Total de 

turmas 
Técnico de Multimédia --- --- 12º (0,5 turma)  

 
 

3 
 
  

Técnico de Gestão e Programação de 
Sistemas Informáticos 

---  ---  
12º (0,5 turma) 

Técnico de Turismo Ambiental e Rural 10º (0,5 turma)  ---  --- 
Técnico de Instalações Elétricas --- 11º (1 turma) --- 

Técnico de eletrónica, automação e 
computadores 

10º (0,5 turma) --- ---  
                                                                                                                                                  Fonte: rede escolar 
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Curso Cientifico Humanístico

72,4%

Curso de Ciências e 
Tecnologias 

Curso de Línguas e 
Humanidades

Curso de Ciências 
Socioeconómicas 

Cursos Profissionais

27,6%

Técnico de Turismo Ambiental 
e Rural

Técnico de Multimédia 

Técnico de Gestão e 
Programação de Sistemas 

Informáticos

Técnico de Instalações 
Eléctricas
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3. Resultados	
	

3.1 Resultados	académicos	

	
Os resultados académicos apresentados referem-se ao Ensino Básico geral, ao Ensino Secundário Científico 

Humanístico e ao Ensino Secundário Profissional. 

 

3.1.1	Evolução	dos	resultados	internos	

	
3.1.1.1.	Resultados	da	avaliação	interna	
	
Foram analisados resultados internos e externos. Quanto aos resultados internos, foi tida em conta a evolução da 

taxa de transição e a taxa de conclusão. No que se refere aos resultados externos, houve a preocupação de estudar a 

evolução destes ao longo dos últimos anos letivos e fazer uma comparação dos resultados da Escola com os nacionais. 

No caso do ensino profissional, para além de ter sido efetuada e analisada a taxa de conclusão, também foi feito um 

estudo sobre a taxa de empregabilidade dos cursos. 

Educação Pré-escolar 
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Síntese Avaliação 
 

Ao longo do ano letivo, tendo como referência as Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar, foram 

proporcionadas experiências de aprendizagem favorecedoras do desenvolvimento global das crianças. A descoberta 

de si própria, a relação e interação com os outros e com o meio que a rodeia, foram as linhas orientadoras para a ação 

pedagógica nos jardins de infância. Atendendo às características e interesses de cada grupo, às necessidades e 

diferenças de cada criança, foram utilizadas estratégias promotoras de atividades diversificadas que abordaram de 

forma articulada e transversal as Áreas de conteúdo, seus domínios e subdomínios. O envolvimento das famílias e 

outras entidades, em atividades, dias festivos e eventos foi, um fator relevante nas aprendizagens, assim como, as 

oportunidades de aprendizagem nas interações com o 1º ciclo, nomeadamente com a medida do PERA “Começar um 

Ciclo”. 
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No 1º ciclo, 1 aluna que frequentou o 4.º ano, ficou retida. Esta aluna iniciou o seu percurso escolar a vinte e 

quatro de abril de dois mil e vinte e três, vinda de França, e demonstrou grandes dificuldades nas disciplinas de 

português e matemática. Dos 170 alunos avaliados 4,7% tiveram uma negativa, 0,6% tiveram duas negativas e 1,8% 

com três negativas. Os 35 alunos referenciados com maiores dificuldades de aprendizagem tiveram sessões de apoio 

de acordo com o estipulado no Plano de Apoio aprovado em reunião de departamento. 

Em relação aos resultados escolares globais do Agrupamento, podemos constatar que este ano letivo registou-

se um aumento significativo do número de retenções, aproximando-se dos valores obtidos antes da pandemia covid-

19. A taxa de retenção corresponde a 3,6%, superando os valores registados no ano letivo 2021-22. 

 

16/17 17/18 18/19 19/20 20/21 21/22 22/23
alunos transitados 408 394 374 369 366 356 388
alunos retidos 47 20 16 6 3 5 17
alunos que concluiram 244 231 219 228 216 220 190
AM 11 7 9 8 10 3 2
TR 27 17 12 7 11 12 18
Total 737 669 630 618 606 596 618

0
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2016/17 2017/18 2018/19 2019/20 2020/21 2021/22 2022/23
1ºCiclo 10 2 4 3 1 0 1
2ºCiclo 0 0 0 0 0 0 2
3ºCiclo 17 7 5 0 0 2 2
Secundário 14 11 7 3 2 3 12
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Notas:  

No 1º ciclo, no 1º ano, verificou-se o abandono de duas alunas romenas que se matricularam e abandonaram. 

A situação foi comunicada à CPCJ. 

As retenções de 5º e de 7º ano (3 alunos) decorrem da entrada tardia no sistema de ensino português. 

No ensino secundário, as retenções (12 alunos) decorrem da falta de aproveitamento, retenção por faltas e 

abandono escolar, cuja situação foi comunicada à CPCJ. 

No ensino secundário, apenas 1 aluno não concluiu o ciclo por apresentar uma disciplina em atraso, não 

realizada através de exame nacional. 

A estes números acrescem as anulações de matrícula ( 2 ) também consideradas  para o cálculo da taxa de 

retenção 

Em 2022/23, verifica-se um aumento de 3 retenções no ensino básico e 9 retenções no ensino secundário. Os 

resultados verificados este ano letivo atingem os números registados pré pandemia. 

	

 

	
A conclusão do ensino secundário tem atingido resultados bastante satisfatórios, salientando-se os três 

últimos anos, em que a taxa de conclusão ficou acima dos 95%. É de salientar que nestes últimos 3 anos, os alunos 

realizaram apenas os exames nacionais para ingresso no ensino superior. 

 

 

 

 

 

 

 

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

2016-17

2017-18

2018-19

2019-20

2020-21

2021-22

2022-23

2016-17 2017-18 2018-19 2019-20 2020-21 2021-22 2022-23
taxa de conclusão 80% 77% 77% 89,20% 97,50% 100% 96,67%

EVOLUÇÃO DAS TAXAS DE CONCLUSÃO NO SECUNDÁRIO  de 2016/17 
a 2022/23
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3.1.1.2.	Qualidade	do	sucesso	

	
No 1º ciclo, a taxa da qualidade do sucesso conseguida quando comparada com as metas definidas em 

Departamento, demonstram que o 1.º ano apenas não conseguiu atingir a meta definida em Departamento na 

disciplina de apoio ao Estudo (84,6%/85%); o 2.º ano falhou as metas definidas em Departamento nas disciplinas de 

matemática (59,1%/61%), educação artística (68,9%/92%), educação física (86,7%/95%), apoio ao estudo 

(62,2%/85%) e oferta complementar (68,9%/93%); no 3.º ano falharam, em todas as disciplinas, todas as metas 

definidas em Departamento e no 4.º ano não conseguiram atingir a meta definida em Departamento para as 

disciplinas de educação artística (91,1%/100%), educação física (91,1%/100%) e em EMRC (97,7%/98%). 

Nos  2º e 3º ciclos, a qualidade do sucesso varia de acordo com o ano de escolaridade e a tipologia 

da disciplina, sendo que é mais elevada nas disciplinas de natureza prática. Destacam-se as turmas C, que 

apresentam qualidade de sucesso mais baixa .  

No ensino secundário destacam-se as turmas B cujas taxas de qualidade do sucesso são 

genericamente muito baixas, situando-se entre 0% em 3 disciplinas/anos e os 45% em média.  

 

3.1.1.3.	Percursos	diretos	de	sucesso	
	

Os percursos diretos de sucesso correspondem à percentagem de alunos que concluem o respetivo 

ciclo no tempo previsto. Nos anos letivos 19-20 e 20-21, para o cálculo destes valores, não foi contabilizada 

a avaliação externa. 
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3.1.1.4 Educação	inclusiva		

	
	

O AEMB assume uma orientação inclusiva, reforçando o direito de cada um dos seus alunos a uma educação 

concordante com as suas potencialidades, expectativas e necessidades, planeando um conjunto de respostas que 

ofereça a todos oportunidades de acesso ao currículo, de frequência e de progressão no sistema educativo.  

Segundo o Decreto-Lei n.º 54/2018 de 6 de julho, alterado pela Lei 116/2019, compete à EMAEI:  

1. Sensibilizar a comunidade educativa para a educação inclusiva;  

2. Propor as medidas de suporte à aprendizagem a mobilizar;  

3. Acompanhar e monitorizar a aplicação de medidas de suporte à aprendizagem;  

 

Dados	do	infoescolas	
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4. Prestar aconselhamento aos docentes na implementação de práticas pedagógicas inclusivas;  

5. Elaborar os relatórios técnico-pedagógicos (RTP), os programas educativos individuais (PEI) e os planos 

individuais de transição (PIT);  

6. Acompanhar o funcionamento do centro de apoio à aprendizagem (CAA).  

 

As medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão estão organizadas em três níveis de intervenção: 

universais, seletivas e adicionais. As distribuições de alunos elegíveis por estas medidas encontram-se nas tabelas 

seguintes. 

 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MEDIDAS SELETIVAS E ADICIONAIS 

TIPOLOGIA DE MEDIDAS 

nº
 d

e  
 a

lu
no

s  
  

1º
 c

ic
lo

 

2º
 c

ic
lo

 

3º
 c

ic
lo

 

se
cu

nd
ár

io
 

MEDIDAS SELETIVAS (número de alunos) 38 4 6 13 12 

b) Os percursos curriculares diferenciados; --- --- --- --- --- 

b) As adaptações curriculares não significativas;  4 5 11 12 

c) O apoio psicopedagógico;  3 6 9 4 

d) A antecipação e o reforço das aprendizagens;  4 6 14 12 

e) O apoio tutorial.      
 

 
     

MEDIDAS ADICIONAIS (número de alunos) 12 4 2 5 1 

a) A frequência do ano de escolaridade por disciplinas; --- --- --- --- --- 

b) As adaptações curriculares significativas;  4 2 5 1 

c) O plano individual de transição;    2 1 

d) O desenvolvimento de metodologias e estratégias de ensino 
estruturado; 

     

e) O desenvolvimento de competências de autonomia pessoal e 
social. 

 1 2 5 1 

 
 
 
 
 

Turmas 1º Ciclo 2º Ciclo 3ºCiclo Secundário  TOTAL 

N.º de alunos com medidas 
adicionais 4 2 5 1 12 

N.º de alunos com medidas 
seletivas 4 6 13 12 35 
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 Resultados escolares – alunos com medidas seletivas 

Nº de alunos  nº de 
negativas 1º Período 2º 

Período 
3º 

Período 
 1º P 2º P 3º P     

1ºciclo 4 5 4 

0 3 2 4 
1  2  
2    

>=3 1 1  

2º ciclo 6 6 6 

0 1 6 6 
1 4   
2 1   

>=3    

3º ciclo 14 14 13 

0 7 9 11 
1 6 3 2 
2  1  

>=3 1   
Sec. 

(regular 
/profissi

onal) 

13 13 

12 0 13 13 12 
 1  1m*  
 2    
 >=3 1   

 
De acordo com os dados recolhidos 96,4 % das disciplinas, que realizaram as monitorizações, nos respetivos 

formulários, consideraram as medidas Seletivas aplicadas como eficazes, o que se encontra refletido nos resultados 

obtidos pelos alunos no final deste período.  Após as monitorizações realizadas pelos conselhos de turma, e entregues 

à EMAEI, verifica-se que estes consideram que as medidas previstas nos RTP dos alunos são eficazes e referem que 

não há necessidade de alteração das mesmas para o próximo ano letivo 2023/2024.  De acordo com os dados 

recolhidos 100 % das disciplinas, que realizaram as monitorizações, consideraram as medidas Adicionais aplicadas 

como eficazes, o que se encontra refletido nos resultados obtidos pelos alunos no final deste período, sucesso pleno. 

Relativamente à aplicação de Medidas Universais de Suporte à aprendizagem foram preenchidos os 

formulários de monitorização pelos docentes das diferentes disciplinas. A maioria das medidas universais, cuja 

avaliação final foi realizada, foram avaliados como eficazes.  

TIPOLOGIA DE MEDIDAS 
UNIVERSAIS 

TOTAL 
AGRUPAMENTO 

1º P 2º P 3º P 

Número de Alunos que beneficiam de Medidas (dados atas) 132 167 140 
Número Disciplinas que responderam ao questionário 221 355 310 
a) A diferenciação pedagógica; 166 273 235 
b) As acomodações curriculares; 179 279 242 
b.1) Adaptações no processo de avaliação; 151 214 195 
c) O enriquecimento curricular; 63 111 142 
d) A promoção do comportamento pró-social; 16 38 38 
e) A intervenção com foco académico ou comportamental em pequenos grupos. 105 154 171 
f) outra    
Eficácia das medidas aplicadas    
Eficazes 74 214 206 
Pouco eficaz 85 89 27 
Não eficaz 54 52 77 
% de Eficacia    

Relativamente aos 
resultados escolares dos alunos que 
usufruem de medidas seletivas de 
suporte à aprendizagem verifica-se 
que os resultados são bastante 
positivos. Este período letivo 
verifica-se uma melhoria dos 
resultados escolares ao nível do 3º 
ciclo. Todos os alunos transitaram. 

 
 
 
*1 aluno com módulos em atraso 
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25% dos alunos do agrupamento usufruíram de medidas…. Destas, as mais aplicadas foram  diferenciação 

pedagógica, as acomodações curriculares com adaptações no processo de avaliação de que beneficiaram cerca de 40% 

dos alunos; 

17 % das medidas foram pouco ou nada eficazes. 

 
 
Tutorias:  

 

A tutoria é uma medida/processo didático pedagógico que tem como objetivo acompanhar e orientar os 

alunos que ao longo do seu percurso escolar manifestaram ou manifestam dificuldades ao nível da aprendizagem, 

comportamentos/atitudes desajustadas ao contexto escolar, assiduidade irregular; organização/métodos de estudo. 

Sendo os relatórios apresentados as atividades desenvolvidas com os alunos incidem mais em “Promoção de tarefas 

de organização do seu trabalho e métodos de estudo e Desenvolvimento de atividades que ajudem a diminuir as 

dificuldades de concentração, atenção”. Relativamente ao sucesso destes alunos verifica-se 85,6% de sucesso pleno 

(um aluno do 9º ano obteve 2 negativas no final do 3º Período- após as provas finais de ciclo encontra-se retido). 

 

 

 7º ano 8º ano 9º ano 
Nº de alunos 2 3 2 

 
	
	
Apoio Tutorial Específico: 

A medida de Apoio Tutorial Específico constitui-se como um recurso adicional, visando a diminuição das 

retenções e do abandono escolar precoce e consequentemente, a promoção do sucesso educativo. Relativamente ao 

sucesso destes alunos verifica-se que dois alunos do 8º ano apresentam insucesso a três e duas disciplinas, os restantes 

presentam sucesso pleno. 

	
 5º ano 6º ano 8º ano 10ºano 

Nº de alunos 2 1 3 1 
Nº Negativas 0 0 0 0 3 2 0 
	

 
 
Planos de Individual de Transição (PIT): 

Foram elaborados, para três alunos, planos individuais de transição cuja avaliação foi muito positiva. 
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 Terapias (CRI): 

O Centro de Recursos para a Inclusão (CRI) da CERCIFAF é um serviço especializado, acreditado pelo 

Ministério da Educação. Tem como missão apoiar e intensificar a capacidade da escola na promoção do sucesso 

educativo de todos os alunos.	

 
 
 
 
Apoio Individualizado: 

 
 
 
 
 
 
 
 

  
É de realçar que todos os alunos que usufruem de apoio educativo individual têm sucesso educativo. 

 
Apoio em Grupos Turma: 
 

Relativamente aos apoios é de salientar que todos os alunos do 9º ano usufruem de apoio às disciplinas de 

Português e de Matemática e todos do 12º ano às disciplinas de Português, Matemática A e História A. 

Após a avaliação final do 3º período, verifica-se que a disciplina com maior insucesso é a disciplina de Matemática de 

9º ano. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Coadjuvações: 
 

 As coadjuvações permitem uma intervenção preventiva para que se possa promover o sucesso escolar dos 

alunos. A sua implementação permite uma ação antecipadora sobre dificuldades ou diferenças para que os alunos 

Valências Alunos 
Terapia da fala 3 
Fisioterapia 4 

Disciplina 
Número de alunos 

1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo % sucesso 

Português 6 15 8 100% 

Matemática 6 3 2 100% 

Inglês  --- 3 100% 

Disciplina Número de 
alunos 

avaliados 

Número de 
alunos com 

Sucesso 
% sucesso 

Português 9º ano 55 51 92,73% 
Português 12º ano 29 27 93,1% 
Matemática 9º ano 55 46 85,45% 
Matemática A 12º ano 16 15 93,75% 
História A 12º ano 13 13 100% 
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mantenham uma boa autoestima e autoconceito no seu percurso de escolar e na relação com os outros. Têm também 

uma função remediativa e de capacitação individual e social. 

As coadjuvações possibilitam: Trabalhar de forma mais personalizada e individual; Reforçar o controlo do 

comportamento; Estimular a colocação de dúvidas e a participação oral; Acompanhar mais de perto alunos com 

dificuldades; Explorar melhor as tarefas práticas; Gerir de forma diferente o tempo de aula. 

 
 Disciplinas/Área Nº de 

Professores Nº de horas Nº 
Turmas 

 
Coadjuvações 

1º Ciclo 

Ed. Artística/Plástica 13 1 10 
Ed. Artística/Música 11 1 10 

Português 9 1 8 
Matemática 9 1 8 

TIC 9 1 8 
Est. Meio/Experiências 11 1 10 

2º Ciclo 
Matemática 3 6 6 

Inglês 4 6 6 

3º Ciclo 

Matemática 2 11 6 
Português* 3 5 6 

Inglês 2 6 6 
FQ 2 6 6 

Secundário 

Filosofia 2 4 4 
MASC 1 2 1 
Inglês 2 2 2 

FQ, 2 3 2 
Matemática A 1 2 2 

• No 8º ano turma C não existiram coadjuvações à disciplina de português uma vez que existiu a modalidade de 
codocência.  
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3.1.2 Evolução	dos	resultados	externos	

Os resultados de 2023 não foram disponibilizados até à data da realização deste relatório. 

	
3.1.2.1	Resultados	da	avaliação	externa	do	Ensino	Básico	

	
Este ano letivo as Provas Finais de 9º ano voltaram ao que eram antes da pandemia de covid-19, depois de terem sido canceladas temporariamente. Ou 

seja, os resultados que os estudantes obtiveram nas provas voltaram a ter efeitos nas classificações finais das disciplinas de Português e Matemática. Se na disciplina 

de Português não se registou uma grande discrepância entre os resultados obtidos na avaliação interna e na externa, o mesmo não se pode dizer da disciplina de 

Matemática. Na disciplina de Matemática, a média interna, em nível, foi 4 e na avaliação externa desceu para nível 2.  

 

 
 
 
 

% positivas % negativas Média de nível Média de pontos
Nacional

Média de pontos
interna

Português 85,2 14,8 3,3 61 62,9
Matemática 31,5 68,5 2,3 43 39,1

0
10
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40
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Provas Finais 9º Ano 2022-23
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Da análise dos gráficos constata-se que a percentagem de negativas é bastante significativa na disciplina de Matemática. Contudo, os resultados obtidos no 

agrupamento não estão muito afastados dos obtidos a nível nacional. A média do agrupamento ficou 3,9 pontos percentuais abaixo da média nacional. A disciplina 

de Português apresenta resultados bastante satisfatórios, tendo a média do agrupamento superado a média nacional. Além disso, um grande número de alunos 

(85,2%) obteve no exame de Português uma classificação superior ou igual a 50%. 

 

 

 
3.1.2.2	Resultados	da	avaliação	externa	do	Ensino	Secundário	

	
	

Ensino Secundário – 1ª fase 
 

Exames 

2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 

Média 
Nac 

Média 
Escola 

D
ife

re
nc

ia
l 

Média 
Nac 

Média 
Escola 

D
ife

re
nc

ia
l 

Média 
Nac 

Média 
Escola 

D
ife

re
nc

ia
l 

Média 
Nac 

Média 
Escola 

D
ife

re
nc

ia
l 

Média 
Nac 

Média 
Escola 

D
ife

re
nc

ia
l 

Média 
Nac 

Média 
Escola 

D
ife

re
nc

ia
l 

Média 
Nac 

Média 
Escola 

D
ife

re
nc

ia
l 

M
éd

ia
 N

ac
 

M
éd

ia
 

es
co

la
 

D
ife

re
nc

ia
l 

Mat- A 11,2 9 -2,2 11,5 12,5 1 10,9 9,4 -1,5 11,5 9,3 -2,2 13,3 14,8 1,5 10,6 13,2 2,6 11,9 14,8 2,9 11 7,4 -3,6 
Hist A 9,5 11,2 1,7 10,3 13,07 2,77 9,5 9,8 0,3 10,4 11 0,6 13,4 11 -2,4 12,9 13,2 0,3 12,3 12 -0,3 11,5 10,4 -1,1 

Bio/Geo 10,1 8,4 -1,7 10,3 9,2 -1,1 10,9 9,3 -1,6 10,7 9,3 -1,4 14 15,6 1,6 12 12,4 0,4 10,8 11,8 1 11,4 10,9 -0,5 
MACS 11,4 15,1 3,7 10,1 11,6 1,5 10,2 11,2 1 11 13,5 2,5 9,5 16,4 6,9 10,7 15,5 4,8 10,5 12,8 2,3 12,1 9,8 -2,3 
FQ A 11,1 10,2 -0,9 9,9 10,5 0,6 10,6 9,4 -1,2 10 9,5 -0,5 13,2 15,4 2,2 9,8 9,5 -0,3 11,7 9,4 -2,3 11,2 9,8 -1,4 
Geog 11,3 12,5 1,2 11 10,6 -0,4 11,6 10,7 -0,9 10,3 9,6 -0,7 13,6 14,7 1,1 10,7 9,9 -0,8 11,6 12,3 0,7 10,9  

11,5 
0,6 

Port 10,8 8,5 -2,3 11,1 11,1 0 11 10 -1 11,8 12,4 0,6 12 12,8 0,8 12 11,1 -0,9 10,9 11,7 0,8 12,5 13,4 0,9 
Econ- A             12,6 14,5 1,9 12,2 13,5 1,3 11,8 10,4 -1,4 12 11,9 -0,1 

 
 
 
 
 
 

Ensino Secundário – 2ª fase (DIFERENCIAL) 
Exames 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 
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Matemática A -2,1 -2,3 0,6 -0,8 -1,75 2,2 5,8 -0,7 
História A 1  1,5 1,8  -0,5 -3 -0,8 
Bio/Geo -2,3 -1,5 -1,9 -1,8 +3,47 2,8 0,73 1,8 

MACS  1,1  1,45 -3,5 2,7  -0,8 
FQ A -0,7 0,9 -0,6 1,2 +0,35 0,6 -2,2 0,6 

Geografia -1,9 -3    2,3 -2,8 1,1 
Português 1,2 -0,6 0,1 -3 -2,6 2 1,7 -1,25 

Economia A     +4,1 2,3 -2,8 2,0 
	 Em 2020, os resultados da 2ª fase referem-se apenas a 2 alunos que estavam inscritos nos exames. 

 

As alterações verificadas nos últimos dois anos, no que respeita à não obrigatoriedade do exame nacional para conclusão do Ensino Secundários e à 

necessidade de realização de exame como prova  específica  de  acesso  ao  Ensino  Superior,  levou  a  uma  alteração significativa  do  número  de  provas realizadas 

em cada disciplina. 
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3.2 Abandono	e	desistência	no	Ensino	Profissional	
 

Triénio Taxa de Abandono e Desistência 

2014-2017 47,06% 

2015-2018 28,89% 

2016-2019 30,77% 

2017-2020 33,33% 

2018-2021 21,95% 

2019-2022 26,48% 

2020-2023 38,46% 

 

 
3.3 Resultados	sociais	

	
O Ensino é uma atividade sociocultural de educar para conhecimentos e conceitos especializados sobre o 

mundo que se reflete na forma de estar na Escola, reforçando o profissionalismo docente, alimentando o desejo de 

realização e aperfeiçoamento das práticas pedagógicas, o desenvolvimento de uma ética profissional marcada pela 

responsabilidade e pelo cuidado, implicando o envolvimento dos estudantes e as suas transformações enquanto 

cidadãos em conformidade com o determinado com o Perfil Do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

 

3.3.1	Participação	na	vida	da	escola	e	assunção	de	responsabilidades	

	
 

 

2º 3º sec 2º 3º sec 2º 3º sec 2º 3º sec 2º 3º sec 3º sec 2º 3º sec sec 2º 3º sec
16 17 17 18 18 19 19-20 20-21 21-22 22-23

nº turmas 6 13 10 0 6 11 10 0 6 10 10 6 9 12 6 9 11 9 12 6 9 10 12 6 9 9
Pais/ EE 6 14 11 0 10 15 9 0 10 5 7 11 16 18 10 15 12 16 18 10 9 12 18 12 18 17
Alunos 5 9 12 0 4 9 5 0 12 18 10 6 12 12 6 8 8 12 12 6 7 8 12 6 12 13

0

5
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20

presença de pais e alunos nos conselhos de turma 
2016-2023
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GRAU DE PARTICIPAÇÃO DE PAIS/ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO NAS ATIVIDADES DO AGRUPAMENTO 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

É de salientar, pela análise do gráfico que uma grande parte das atividades (82,3%), não se aplicam 

aos Pais/Encarregados de Educação, o que equivale a 163 atividades.  

 

PLANO ANUAL DE ATIVIDADES  
 

O gráfico abaixo  refere  o  número  de  atividades  registadas  no  relatório  do  PAA,  associadas  à concretização  

dos  objetivos  estratégicos do Projeto Educativo do Agrupamento. 

 

 
 

 
 
 
 
 
 

(Sendo 1 – muito fraco, 2 – fraco, 3 – satisfaz, 4- bom e 5 – muito bom) 
 

Pela análise do gráfico, verificamos que a consecução dos objetivos, foi considerada de “Muito Bom”, em 

87,4% das atividades, o que corresponde a 173 atividades das 198 realizadas. Todas as atividades se articularam com 

as “Áreas de Competência do Perfil do Aluno”, sendo as áreas “Relacionamento Interpessoal” e “Informação e 

comunicação”, seguida da área de “Desenvolvimento Pessoal e Autonomia” aquelas em que se registaram mais 

atividades. 

Os dados apresentados e a análise realizada neste relatório, expressam um balanço globalmente positivo no 

contributo para a concretização do Projeto Educativo do Agrupamento.  

0 1 0 5

45

0 0 0 2

69

0 0 1
16

59

1 2 3 4 5

Grau de consecução dos objetivos do Projeto Educativo

1º T 2º T 3º T

0% - 19% 20% - 49% 50% - 69% 70% - 89% 90% - 100% Não se aplica

Participação dos Pais/Encarregados de Educação

1º T 2º T 3º T
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      Todas as atividades foram alvo de reflexão e avaliação, destacando-se não só a diversidade das mesmas, como 

também o empenho e o interesse dos seus colaboradores e participantes, o que se repercutiu num elevado grau de 

satisfação.  

Pontos fortes 
• Maior número de atividades propostas e consequentemente realizada do que nos anos anteriores; 

• as atividades foram planificadas em articulação com os domínios do PE em articulação com os princípios que 

orientam o perfil do aluno à saída da escolaridade obrigatória;  

• atividades com e para a comunidade, projeção do nome do Agrupamento para o exterior; 

• implementação de projetos com interesse para as aprendizagens dos alunos, e o contacto com outros saberes; 

• atividades que tiveram como parceiros Escolas de países europeus, intercâmbios; 

• os projetos, clubes e atelier foram implementados tendo em vista a participação de todos os alunos do 

Agrupamento; 

• as atividades envolveram todas as turmas e de uma forma equitativa; 

• maior envolvimento da comunidade educativa; 

• reforço das parcerias; 

• o impacto das atividades nas aprendizagens dos alunos, foi considerada de “Muito Bom”, pela maioria dos 

responsáveis/dinamizadores. 

Pontos fracos 

• Dificuldade de gestão na articulação entre atividades; 

• Envolver um maior número de alunos na realização de atividades. 

Propostas de melhoria 

• Necessidade de sensibilização dos docentes para alguns aspetos do PAA, nomeadamente, a avaliação das 

atividades em tempo útil.  

• Uma equipa, em que as horas do PAA deverão constar nos seus horários em horas coincidentes para articular 

tarefas. 

  
 

3.3.2	APOIOS	E	COMPLEMENTOS	EDUCATIVOS	
 

3.3.2.1.	Atividades	de	Enriquecimento	Curricular	(AEC) 

	
As aulas das Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) decorreram dentro da normalidade possível. Ao 

longo deste ano letivo, existiu sempre colaboração ativa entre os docentes e os professores titulares, em todas as 

atividades realizadas. Foram articulados os diversos conteúdos, que previamente foram planificados. Existiu sempre 

disponibilidade para ajudar e cooperar, participando ativamente na dinamização das diversas atividades realizadas. 
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A relação estabelecida com os alunos foi positiva, tendo sido pautada pelo respeito, compreensão e amizade. 

Criou-se, na medida do possível, um ambiente calmo e acolhedor.  

 Os alunos mantiveram-se quase sempre muito motivados, participativos e empenhados, verificando-se, em 

grande parte deles, uma evolução significativa, uma vez que no geral todos desenvolveram com facilidade as 

competências propostas. 

	
										

			3.3.2.2.	SPO		

	
“O Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) é uma unidade especializada de apoio educativo que desenvolve 

as suas atividades no domínio psicopedagógico, no apoio do sistema de relações da comunidade e da orientação 

escolar e profissional. O SPO exerce a sua ação no Agrupamento de Escolas de Mondim de Basto desenvolvendo 

intervenções com alunos desde o pré-escolar até ao ensino secundário. 

Ao longo do 3º Período foram alvo de acompanhamentos individuais/acompanhamento psicopedagógico 

direto 91 alunos, pelo SPO: 2 alunos do ensino pré-escolar, 38 alunos do 1º Ciclo; 17 alunos do 2º Ciclo; 25 alunos do 

3º Ciclo; 9 alunos do Ensino Secundário. O SPO enquanto unidade especializada de apoio educativo procura assegurar 

o acompanhamento dos alunos, individualmente ou em grupo, ao longo do seu processo educativo. A intervenção 

prendeu-se sobretudo com a promoção do sucesso educativo, a prevenção e intervenção nos problemas de adaptação 

escolar, as perturbações emocionais e do comportamento, as dificuldades no relacionamento interpessoal, as 

competências de vida, bem-estar e realização pessoal, na educação para a inclusão e o desenvolvimento vocacional e 

da carreira. No que se respeita ao processo de avaliação psicológica foram avaliados 10 alunos, 7 no primeiro ciclo, 2 

alunos no segundo ciclo e 1 aluno no terceiro ciclo. No final do período, foram enviados aos professores titulares e 

diretores de turma, os relatórios com informação relativa às avaliações e aos acompanhamentos dos alunos no SPO. 

Relativamente aos atendimentos a pais/EE foram efetuados 91 atendimentos diretos (presenciais) e indiretos 

(via telefone ou e-mail). Estes contactos foram realizados no sentido de recolher informação (entrevista, anamnese) 

ou fornecer orientações/feedback, de maneira a manter atuações concertadas com os pais /EE no âmbito do processo 

de intervenção psicológica. Ao longo do terceiro período, foram contatados os encarregados de educação (em reunião 

presencial ou por contato telefónico), no sentido de promover um maior envolvimento e proximidade entre a escola 

e as famílias. No final do 3º Período foi fornecido aos Pais/Encarregados de Educação informações/feedback sobre as 

sessões de acompanhamento psicológico decorridas ao longo do presente ano letivo (foram elaborados relatórios 

individuais de todos os alunos em acompanhamento). 

No que se refere à Intervenção em Grupo foram envolvidos 7 alunos/as (sinalizados no SPO) no Programa de 

5º e 6º anos do Plano de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário. 

No que concerne à Psicologia Preventiva o Serviço de Psicologia e Orientação levou a cabo as seguintes ações: 
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- O Serviço de Psicologia e Orientação desenvolveu duas sessões de sensibilização/capacitação sobre a 

temática “Como gerir comportamentos inadequados” para os Pais e Encarregados de Educação dos alunos do 3ºAno 

e 4º Ano de escolaridade (82 alunos), com a participação dos Encarregados de Educação.  

- Implementação do Projeto - “Cantinho do Ser”, com a realização de sessões em grupo com o objetivo 

principal dotar os/as alunos/as de informação fidedigna acerca da ansiedade e capacitá-los de estratégias para 

combater os seus principais sintomas. Participaram neste projeto 18 alunos/as do nível secundário e 2 alunos/as do 

3º Ciclo. 

No que concerne à Promoção e divulgação do SPO: 

- Foram realizadas duas sessões de esclarecimentos para Pais e Encarregados de Educação (de 57 alunos), no 

âmbito do Oferta Formativa do Agrupamento, em articulação com a equipa EQAVET.  

- No final do 3º Período, o Serviço de Psicologia e Orientação desenvolveu, três sessões de 

sensibilização/capacitação sobre as temáticas “Nova Escola - Mudança de Ciclo” e “Hábitos de Estudo” para todos os 

alunos que frequentam o 4ºAno de escolaridade (44 alunos). 

No que respeita a Orientação Vocacional e à Promoção e divulgação do SPO, no ínicio do terceiro, foi 

implementado e deu-se por terminado o programa de Intervenção Vocacional em turma, abrangendo todas as turmas 

do 9º ano (57 alunos/as). O programa foi aplicado em 5 sessões e teve como principal objetivo apoiar os alunos na 

tomada de decisão escolar a realizar no final do ano letivo, procurando aumentar sua adaptabilidade e certeza de 

carreira. As atividades de exploração vocacional decorreram nas aulas de Cidadania/TIC, com a duração de 50 minutos 

e periodicidade semanal. No final da aplicação do programa foram realizadas sessões individuais para a devolução do 

material e finalização da orientação, com os Pais/Encarregados de Educação que se mostraram interessados. 

Foi ainda realizada uma Sessão de Esclarecimento sobre o Acesso ao Ensino Superior – 2023 dirigida aos alunos 

que frequentam os 11ª e 12º s anos, de modo a aumentarem a sua adaptabilidade e certeza de carreira. 

Relativamente ao Acompanhamento Indireto/Consultadoria foram efetuados 37 atendimentos/contactos 

(presenciais, telefone ou e-mail) com docentes/DT, para discussão e reflexão acerca dos casos encaminhados para o 

SPO no sentido de definir e monitorizar estratégias e procedimentos de orientação educativa.  

O SPO participou na elaboração/reformulação de 5 Relatórios Técnico Pedagógico e 3 Programas Educativos 

Individuais, ao abrigo do Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho. 

Por fim, destacam-se, ainda, a participação em 15 Reuniões: com técnicos externos (Psicóloga 

CHTMAD/Pedopsiquiatras/ ELI/CRI/ATE/ Professora da UTAD/Professora Maria do Céu Taveira/ Psicóloga da Camara 

Municipal de Mondim de basto); Reuniões com Representante escolar da CPCJ; Reuniões da EMAEI; Reuniões em 

Conselhos de Turma. A nível interno convém salientar, o trabalho colaborativo entre o SPO (dois psicólogos e uma 

psicóloga estagiária da UTAD) e as técnicas do Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família (GAFF), mediante a partilha de 

informação relevante, apoio na resolução de alguns momentos de crise/conflito e auxílio na clarificação de prioridades 

e necessidades. 
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O SPO procurou de forma constante realizar uma leitura formal e informal das necessidades/dinâmicas 

contextuais e agir no sentido da criação de respostas eficazes. Procurou estabelecer pontos de comunicação e 

trabalho, por forma a proporcionar relações harmoniosas entre os alunos e os vários agentes educativos.  

Ao longo do ano letivo 2022/2023 o Serviço de Psicologia e Orientação deu resposta a 111 alunos do 

Agrupamento.” 
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3.3.2.3.	PLANO	DE	DESENVOLVIMENTO	PESSOAL,	SOCIAL	E	COMUNITÁRIO	(PDPSC)	
Os Planos de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário enquadram-se nas medidas de apoio ao acompanhamento dos alunos no regresso às aulas 

presenciais, visando o acolhimento dos alunos, o reforço das suas aprendizagens, a dinamização de atividades promotoras de bem-estar psicológico, o fomento de 

competências sociais e a interação com a comunidade. Privilegia-se, assim, a abordagem multidisciplinar e comunitária que permite uma intervenção educativa de 

apoio à criação de condições pessoais e sociais. 

 

Âmbito  ATIVIDADE  Destinatários  dinamizadores Objetivos  Outros intervenientes 
 Maratona de Cartas Alunos do 12ºano  Educadora Social Fomentar a participação ativa na dinâmica do agrupamento,  

Promover uma sociedade mais justa e igualitária,  
Incrementar as práticas de integração e inclusão, 
Otimizar a participação dos alunos em projetos,  
Exercer os direitos humanos 

Amnistia Internacional  

Ser Capaz Programa Hora de 
Ser  

2º ano, 3º ano e 
4ºano 

Educadora Social,  
Psicóloga  

Melhorar o ambiente educativo, potenciando o saber ser e o 
saber estar,  
Promover a empatia, 
Gerar competências socioemocionais nas crianças, 
Ajudar na gestão emocional,  
Identificar comportamentos de risco 

APAV 

Grupo de Pais: 
Educar pela 
Positiva  

Atendimentos, 
Resolução de 
conflitos, 
  

Pais e Encarregados 
de Educação   

Educadora Social,  
Psicóloga 

Promover competências parentais promotoras de relações mais 
positivas entre pais e filhos, 
Corresponsabilizar os encarregados de educação na vida escolar 
dos seus educandos,  
Estabelecer uma ponte entre a escola e a família 

 

 Programa devagar 
se vai ao longe  

2ºciclo  Educadora social,  
Psicóloga  

Favorecer as práticas pedagógicas diferenciadoras e 
potenciadoras do sucesso de todos os alunos,  
Promover competências socioemocionais,  
Identificar comportamentos de risco  

 

 Gabinete de Apoio 
ao Aluno e à Família 

 Educadora Social, 
Psicóloga  

Promover a ponte entre todos os intervenientes educativos, no 
sucesso escolar dos nossos alunos 

diretores de turma, 
pais/encarregados/as de 
educação, alunos, CPCJ, 
Câmara Municipal, 

Vamos 
Conversar  

-Vamos conversar 
sobre alimentação, 

Comunidade 
escolar  

Educadora Social,  
Psicóloga  

Melhorar, de forma sustentada, a qualidade do sucesso,  
Promover ações de sensibilização, workshops, que desenvolvam 
qualificação na comunidade escolar,  

PES,  
 



  

Relatório de Autoavaliação 2022/2023                                                                                                                                                             29 
 

-Vamos conversar 
sobre autismo  

Preparar uma comunidade escolar capaz de identificar situações 
vulneráveis,  
Qualificar os docentes e não docentes para uma melhor atuação 
com os alunos 

 CCC vai à escola Alunos do 9ºano Educadora Social  Preparar os alunos para serem capazes de identificar situações 
de bullying,  
Promover um ambiente escolar saudável  
Valorizar os resultados sociais da educação  

Associação Corações com 
Coroa  

Semana Ubuntu   Semana Ubuntu   10ºB e 11ºB  Educadores Ubuntu  Capacitar os jovens, enquanto agentes de transformação ao 
serviço das suas comunidade, promovendo o desenvolvimento 
integrado de competências socioemocionais, com especial 
enfoque nas suas capacidades para a liderança ao serviço das 
comunidades 
Fortalecer a cultura democrática e a participação cívica de 
estudantes em contexto vulnerável, através da metodologia 
Ubuntu  

Academia de Líderes 
Ubuntu  

Semana Ubuntu 
da empatia  

Calçar os sapatos do 
outro 
O presente 
E se fosse comigo? 
Debaixo da 
superfície 

11ºA, 11ºB, 10ºB, 
9ºA, 5ºA E 5ºB  

Educadora Social,  
Psicóloga  

Promover o desenvolvimento de competências pessoais, 
interpessoais e cívicas,  
Promover um ambiente escolar saudável  
Preparar uma comunidade escolar capaz de identificar situações 
vulneráveis,  

Academia de Líderes 
Ubuntu 

 Programa DOVE  9ºB Educadora Social,  
Psicóloga 

Promover o desenvolvimento da autoconfiança corporal,  
Melhorar a autoestima  

PES, 
DOVE,  
Faculdade de Psicologia e 
Ciências da educação da 
Universidade do Porto  

 
 
3.3.2.4.		MENTORIAS	ENTRE	PARES	

No âmbito do programa “Mentorias entre Pares”  deu-se continuidade à implementação do programa de mentorias entre pares. No dia 28 de Fevereiro 

realizou-se uma sessão presencial, na qual estiveram presentes os seguintes alunos: 6ºA, Nelson Sousa Oliveira e Sérgio Freitas, 7ºB Rodrigo Rodrigues Macedo e 

Sofia Castro da Mota, 8ºB Tomás Pinto da Costa e Martim Rodrigues Dinis (6 alunos no total). Esta primeira sessão presencial, teve como objetivo principal reforçar 

a relação entre os elementos do grupo, promovendo um ambiente favorável ao desenvolvimento de competências pessoais e sociais, apoiar o aluno mentor no 
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desenvolvimento das suas atividades, nomeadamente na criação de hábitos de estudo e de rotinas de trabalho e promover a interligação com os diretores de turma 

quando aplicável. 

Destaca-se ainda o programa de mentoria entre pares, como promotor de relações interpessoais mais gratificantes, assentes na disponibilidade em ajudar 

os seus pares, acompanhando-os designadamente no desenvolvimento das suas aprendizagens, no esclarecimento de dúvidas, na integração social e na preparação 

para os momentos de avaliação e em outras atividades conducentes à melhoria dos resultados escolares. 

Durante o terceiro período dois novos alunos, um do 5º e outro do 8º ano respetivamente, integraram este programa no sentido de usufruir de mentoria 

académica e social, aos quais foram designados dois alunos voluntários para os acompanhar neste sentido. 

 
3.3.2.5.	ATIVIDADES	EXTRACURRICULARES	
 

Os projetos, clubes e o ateliê implementados, este ano letivo, tiveram como linhas orientadoras os princípios que justificam e dão sentido ao perfil dos 

alunos à saída da escolaridade obrigatória,  os domínios do Projeto Educativo do Agrupamento. 

As atividades desenvolvidas ao longo do ano letivo foram reveladoras de princípios ativos, solidários e participativos. Estas, permitiram aos alunos saírem 

da rotina possibilitando-lhes a visualização da resolução de   problemas reais à sua volta.  

Tendo em conta a avaliação efetuada pelos respetivos coordenadores/dinamizadores consideramos que o balanço foi bastante positivo. 

 
A seguir apresentam-se alguns programas dinamizados no AEMB. 

Designação do 
Projeto/Clube/Atelier 

Nº de alunos Ciclo Avaliação do impacto nas aprendizagens 

“PESES” 662 e a participar 
regularmente são 
616 

Todos os ciclos O impacto da atividade nas aprendizagens dos alunos, foi “Muito Bom”. 

“Desporto escolar” Todos os alunos Todos os ciclos Estão inscritos e participaram regularmente 150 alunos. Grau de participação às atividades entre os 90% 
a 100% 
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“Clube "Música" Inscritos 12 alunos Alunos das turmas 
6º A e B e 7º B 

O impacto da atividade nas aprendizagens dos alunos, foi “Muito Bom” e a participação às atividades foi 
entre 90% e 100%. 

“Cozinha divertida” 
 

7 alunos 
 

Alunos Medidas 
Adicionais 

Os alunos adquiriram as competências necessárias para confecionar autonomamente algumas das 
receitas confecionadas no clube da culinária, sendo possível, a título individual, providenciar uma refeição 
de caráter simples. 

"Equitação Terapêutica" 7 alunos 
 

Alunos Medidas 
Adicionais 

As atividades de equitação terapêutica, tem como principal objetivo o desenvolvimento psicomotor, 
direcionado para necessidades específicas na área educacional, psicológica e cognitiva. É uma atividade 
interessante com resultados muito positivos ao nível da aprendizagem, do desenvolvimento da atenção, 
concentração e orientação espacial, bem como ao nível do desenvolvimento da autoestima e 
autoconfiança e da motivação para definir e atingir objetivos assim como uma oportunidade de interagir, 
socializar e desenvolver competências pessoais e sociais. 

“Clube Ciência Viva" O número dos alunos 
das turmas em que 
se aplica o projeto.  

Alunos do 2º e 3º 
Ciclo e do 10º A, 11º 
A e 12º A 

Grau de consecução dos objetivos do Projeto Educativo do Agrupamento foi considerado “Muito bom”. 
Projeto orientado para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, tendo um impacto positivo no 
sucesso escolar dos alunos. 

Projeto "No Other world" 5 alunos inscritos. 11º A Um projeto com interesse para as aprendizagens dos alunos, e o contacto com outros saberes, tem como 
parceiros Escolas de países europeus. O impacto da atividade nas aprendizagens dos alunos, foi “Muito 
Bom”. 

Projeto "Meeting Point" 6 alunos inscritos 11º B Um projeto com interesse para as aprendizagens dos alunos, e o contacto com outros saberes, tem como 
parceiros Escolas de países europeus. O impacto da atividade nas aprendizagens dos alunos, foi “Muito 
Bom”. 

Projeto “No poupar está o 
ganho” 

 

56 alunos 5º C, 8º A e B As atividades desenvolvidas no âmbito do projeto, tiveram grande impacto nas aprendizagens dos alunos 
nomeadamente ao nível de noção de poupança e gestão de orçamento. A turma do 8°A foi vencedora a 
nível municipal do desafio final e a turma do 8º B foi vencedora a nível municipal das olimpíadas, 
participação ativa dos encarregados de educação. 

“Ateliê D’Artes” 
 

6 alunos inscritos e 4 
a frequentar 
regularmente 

6º A e B Aqui o aluno tem oportunidade de consolidar e até aprofundar os conhecimentos. O grau de participação 
às atividades situou-se entre 90% a 100%. E o grau de consecução dos objetivos do projeto educativo foi 
de” Muito Bom”. 

“Programa Escola 
Embaixadora do 

Parlamento Europeu” 
 

Inscrito:45  
Participam:41 

10.ºB, e 10º C 11.ºA, 
11ºB e 12.ºB    

Embora tenha começado tardiamente, o Projeto Escola Embaixadora do Parlamento Europeu 
desenvolveu com sucesso as atividades definidas. O grau de participação às atividades situou-se entre 
90% a 100%. E o grau de consecução dos objetivos do projeto educativo foi de” Muito Bom”. 
 

"A Nosso Horta" 170 inscritos e 
frequentar 

JI Mondim e 1º Ciclo 
Centro Escolar 

Este projeto foi muito interessante. As atividades desenvolveram-se no âmbito da Sustentabilidade do 
meio ambiente, articulando com os domínios do Projeto Educativo e as áreas do perfil do Aluno à saída 
da Escolaridade Obrigatória. 
 

Projeto "Cantinho do Ser" 18 alunos 9ºA, 9º B, 10º A 10º 
C e 12º B 

Projeto direcionado pra o “Bem-estar do corpo”. O grau de consecução dos objetivos do projeto Educativo 
foi de “Bom”. 
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Pela análise dos relatórios apresentados pelos coordenadores/dinamizadores dos projetos que foram desenvolvidos, neste agrupamento de escolas, 

ao longo do ano, podemos  destacar alguns pontos fortes, tais como: dinamismo e variedade de atividades; a utilização dos recursos digitais de diferentes 

plataformas educativas pelos docentes, discentes e encarregados de educação; a aquisição de hábitos de vida saudáveis; a articulação com outras áreas do 

saber; o contacto com entidades externas à escola permitindo partilha de cultura e saberes; a participação ativa e crítica dos alunos em debates e o 

envolvimento dos alunos em projetos que permitam dotá-los de competências necessárias e funcionais para a vida; desenvolvimento das competências no 

âmbito da língua inglesa, da consciência de cidadania europeia, de respeito pela diversidade e pela diferença; tomada de consciência e divulgação dos Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável e trabalho colaborativo. 

Foram também apontados, pelos mesmos, alguns constrangimentos tais como: Conciliar aulas e atividades; incompatibilidade nos horários dos alunos e 

da professora para trabalho fora do contexto da sala de aula; o funcionamento de vários clubes à mesma hora; número de elementos da equipa é reduzido, o 

que dificulta a realização/concretização de algumas atividades; dificuldade em ter tempo para articular/incluir as atividades com as/nas aulas. 

 
 
3.3.3	Valorização	do	sucesso	dos	alunos	

 
O AEMB promove anualmente uma cerimónia formal – Dia do Diploma – de entrega dos diplomas aos alunos que reuniram condições para receberem o 

Diploma de Quadro de Mérito. Serve a mesma para reconhecer e valorizar o trabalho desempenhado pelos alunos ao longo do seu percurso escolar.  

 

 

Clube "Proteção Civil" 27 e 15 assíduos   10º C, 11º C 
As atividades são 
direcionadas para 
toda a comunidade 
educativa 

Mobilização geral de todos os alunos da escola em alguns projetos; 
Âmbito de intervenção alargado nas várias áreas; 
Colaboração e intervenção na construção de um projeto estruturante da escola; 
Articulação com as estruturas locais de proteção civil. 

Projeto "Loja Solidária" Não se aplica Não se aplica A loja solidária é destinada a todos os alunos que necessitem. 
"Horta Pedagógica" 28 JI de Atei e JI 

Vilarinho 
Este projeto de forma lúdica, os alunos desenvolvem atividades no âmbito da Sustentabilidade do meio 
ambiente, articulando com os domínios do Projeto Educativo. 
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Em 2022-23 foram atribuídos menos 16 diplomas de mérito em relação ao ano anterior. 

 

 

 

 

 

1ºAno 2º Ano 3ºAno 4ºAno 5ºAno 6ºAno 7ºAno 8ºAno 9ºAno 10ºAno 11ºAno 12ºAno 10ºAno
TAC

11ºAno
TIE

12ºAno
TTAR

2021-2022 19 11 19 10 10 17 20 20 6 11 9 18 2 5
2022-2023 17 16 10 13 10 15 17 13 19 6 11 11 1 0 2

0

5
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Alunos Diplomados com Quadro de Mérito
2021-2023
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O AEMB dinamiza e organiza eventos (dentro ou fora das suas instalações) que permitem dar visibilidade e reconhecer o trabalho desenvolvido pelos alunos 

em atividades/projetos de âmbito curricular e/ou extracurricular, em que a comunidade educativa se envolve. Podem elencar-se alguns dos eventos, tais como: as 

atuações dos alunos de Educação Musical, Dia do Agrupamento, Desfile de Carnaval, Laboratórios abertos, Dia do Pi entre outros.  

 
No gráfico seguinte apresentam-se o número de atividades realizadas pelas várias estruturas 

 

 

	
	

	
	

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O total global das atividades, não corresponde ao somatório das atividades desenvolvidas por estruturas, uma vez que algumas atividades foram 

dinamizadas, colaborativamente, por duas ou mais estruturas. 
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3.3.4	Impacto	da	escolaridade	no	percurso	dos	alunos	

	
	

Acesso	ao	Ensino	Superior	
	
O AEMB desenvolve projetos inovadores e faz parcerias com diferentes instituições e agentes da comunidade 

no sentido de mobilizar a qualidade das aprendizagens e promover a integração dos nossos alunos mercado de 

trabalho e no ensino superior. 

O acompanhamento do progresso académico dos alunos que concluem o ensino secundário revela-se de 

extrema importância para validar as opções do AEMB, quer na oferta educativa que disponibiliza quer nas decisões 

didático-pedagógicas pelas quais envereda na promoção do sucesso escolar.  

A inserção académica dos alunos após a conclusão do 12.º ano de escolaridade que pretendem prosseguir 

estudos é bastante elevada. O AEMB, tem registado, desde 2015, uma taxa muito positiva de entradas no ensino 

superior, face aos alunos que se candidatam. 

	

Ano 
nº  candidatos ao 
Ensino Superior 1ª 

fase 

nº de entradas no 
Ensino Superior 1ª 

fase 

nº  candidatos ao 
Ensino Superior 2ª 

fase 

nº de entradas no 
Ensino Superior 2ª 

fase 
2015 37 35 10 3 
2016 34 33 12 8 
2017 35 30 11 9 
2018 24 24 9 5 
2019 21 17 7 4 
2020 38 34 16 9 
2021 48 42 15 6 
2022 32 30 20 10 
2023 27 25 9+4 9 

	
No conjunto das duas fases, 16 alunos entraram na 1ª preferência, cinco na 2ª preferência, nove na 3ª 

preferência, dois na quarta preferência, um na quinta preferência e 1 na sexta preferência. 
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 Empregabilidade	dos	Alunos	do	Ensino	Profissional	
 

Em relação à taxa de empregabilidade dos alunos do ensino profissional, esta tem se mostrado bastante variável, dependendo do curso e do ano letivo em 

que terminam. Nos últimos anos, damos enfoque para o aumento de alunos do ensino profissional que ingressaram no ensino superior.  

 

ANÁLISE DA TAXA DE EMPREGABILIDADE POR OFERTA FORMATIVA 14-17 

Curso	Profissional	 Diplomados	 Empregados	 Empregados	na	Área	de	Formação	 Taxa	de	Empregabilidade	

TGPSI	 9	 1	 0	 11,1%	
TIE	 6	 3	 3	 50%	
TTAR	 8	 5	 3	 62,5%	

Fonte: Equipa EQAVET 

 

ANÁLISE DA TAXA DE EMPREGABILIDADE POR OFERTA FORMATIVA TRIÉNIO 15-18 

Curso	Profissional	 Diplomados	 Empregados	 Empregados	na	Área	de	Formação	 Taxa	de	Empregabilidade	

TGPSI	 18	 4	 1	 27,8%	
TTAR	 15	 3	 0	 20%	
	

 

ANÁLISE DA TAXA DE EMPREGABILIDADE POR OFERTA FORMATIVA TRIÉNIO 16-19 

Curso	Profissional	 Diplomados	 Empregados	 Empregados	na	Área	de	Formação	 Taxa	de	Empregabilidade	

TMultimédia*	 8	 4	 0	 50%	
TTAR	 10	 4	 2	 40%	

*2 alunos diplomados estão a trabalhar no estrangeiro, 2 em trabalho precário, 2 a fazer formação, 1 militar e 1 continuou os estudos. 
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ANÁLISE DA TAXA DE EMPREGABILIDADE POR OFERTA FORMATIVA TRIÉNIO 17-20 

Curso	Profissional	
Diplomados	 Empregados	 Empregados	na	Área	de	Formação	 Taxa	de	Empregabilidade	

TGPSI	 9	 4	 2	 50%	
TM	 16	 10	 3	 62,5%	

 
Apresentam-se mais alguns dados pertinentes: 

• 3 alunos de TM prosseguiram estudos no ensino superior. 
• 2 alunos de TM emigraram e estão a trabalhar. 
• 2 alunos de TGPSI emigraram e estão a trabalhar. 
• 1 aluno de TGPSI pretende concorrer à GNR. 

 

ANÁLISE DA TAXA DE EMPREGABILIDADE POR OFERTA FORMATIVA TRIÉNIO 18-21 (DADOS ATUALIZADOS EM OUTUBRO 2022) 

Curso	Profissional	
Diplomados	 Empregados	 Empregados	na	Área	de	Formação	 Taxa	de	Empregabilidade	

T	Multimédia*	 17	 6	 0	 35,29%	
TGPSI**	 15	 5	 1	 33,33%	

 

*2 alunos diplomados estão a trabalhar no estrangeiro, 3 em trabalho precário, 1 a fazer formação e 3 ensino superior. 
**2 alunos diplomados estão a trabalhar no estrangeiro, 3 em trabalho precário, 2 carreira militar e 1 ensino superior. 
De salientar que neste triénio, 12,5% dos alunos, frequentam o ensino superior. 
 
Dos alunos que frequentaram o triénio 19-22,  
2 entraram no ensino superior ( 1ª fase ), que corresponde a 8% dos alunos. 
No curso de TIE,  todos os diplomados a trabalhar na área de formação.
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4. Prestação	de	serviço	educativo	

	
4.1 Processo	ensino	aprendizagem	

	
O Plano Estratégico de Recuperação das Aprendizagens (PERA), enquadrado no Plano 21|23 Escola+, 

decorrente da Resolução de Conselho de Ministros n.º 90/2021, de 7 de julho, e alicerçado nos documentos 

estruturantes do Agrupamento, constitui-se como uma ferramenta que procura colocar em prática um conjunto de 

medidas focadas na recuperação e na melhoria da qualidade das aprendizagens desenvolvidas pelos alunos. O 

planeamento da ação estratégica partiu da identificação das aprendizagens não realizadas e/ou não consolidadas, 

durante os períodos de confinamento e ensino à distância e das propostas elaboradas pelos diferentes 

departamentos curriculares para levar a cabo essa recuperação.  

Ao longo do espaço letivo 2021/2023 foram realizados quatro momentos de monitorização, uma 

avaliação intercalar no final do ano letivo 2021/2022.  

Foram auscultados os docentes, os técnicos que trabalham direta ou indiretamente nas medidas 

definidas e os alunos, através de questionários online e de entrevistas a grupos focais.  

A partir das respostas obtidas foram elaborados relatórios trimestrais onde constam todos os dados 

relativamente a estes momentos. No final do primeiro ano de vigências foram reformuladas algumas ações 

do plano.  

 

Eixo	1	–	“Ensinar	e	Aprender”	
 

Medida 1 –1º ciclo (1º,2º,3º e 4º ano) 

Esta medida foi trabalhada semanalmente, pelo responsável pela sua execução  e pelo professor titular de turma. Os 

alunos mostraram-se, sempre, muito motivados com as atividades desenvolvidas, essencialmente devido à utilização 

dos recursos existentes na sala de TIC. Houve recurso a estratégias que permitiram melhorar a qualidade do texto. 

Medida 2 – Departamento de Línguas (Português, Inglês, Francês) 
Na disciplina de Francês, estas medidas permitiram desenvolver literacias múltiplas, como a leitura e a escrita, 

produzir diferentes registos e modalidades de escrita, recuperar e consolidar aprendizagens, desenvolver as 

competências de leitura, escrita e oralidade, conhecer e dar a conhecer temáticas variadas, mobilizar diferentes 

registos e modalidades no domínio da oralidade e desenvolver a capacitação digital. 

Medida 3 – 1º ciclo (1º,2º,3º e 4º ano) 
Esta medida é reconhecida como muito importante e necessária atendendo que são vários os alunos com 

dificuldades de aprendizagem. No entanto, a constituição dos grupos deve ser repensada. 
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Medida 4 – Pré-Escolar, 1º, 5º, 7º e 10º ano 
A coordenadora da Educação Pré-escolar reuniu informalmente duas vezes com as docentes do 1ºano para tratar 

da deslocação das crianças que completam 6 anos, do JIA e do JIM, passar tempo letivo no Centro Escolar. Assim 

na manhã do dia 27 de junho, as crianças atrás referidas foram recebidas pelas alunas e alunos das turmas A e B 

do 1ºano que, na companhia das docentes e do coordenador do CE as levaram a conhecer as instalações, tocar 

instrumentos na sala de Música, lanchar em conjunto, ter Matemática nas salas de aula, ter atividade de 

Português (narração e exploração de conto) na Biblioteca e jogo de orientação com uso de Robot; coreografia do 

1º ano para as crianças dos JI e percurso no pavilhão Gimnodesportivo, oferta de uma lembrança aos visitantes 

e almoço na cantina do CE. Em 20/04/2023 todas as crianças dos JI do Agrupamento vieram ao CE ter atividades 

de Educação Ambiental (promovidas pelo DEPE) com as Turmas do 1º e 2º ano, dinamizadas pelos animadores 

(Henrique e Maria) do PNA. -O JIV realizou algumas visitas à Escola do 1ºCiclo de Vilarinho e atividades conjuntas. 

-O professor Manuel António promoveu, na Biblioteca do CE, atividades para as crianças das turmas do JIM com 

a história "O Nabo Gigante". Todas as crianças dos JI também estiveram no CE para participar na atividade 

promovida pela BMMB , com uma contadora de histórias /Inácia Cruz). Todas as crianças viveram as atividades 

com alegria, empenho, participação ativa e vontade de regressar - cumprindo o propósito/ objetivos. 

Deve ter continuidade e é necessário reformular algumas situações, principalmente as atividades para os alunos 

do 4.º e o 5.º ano e do 9º e 10º ano. Devem ser incluídas nesta medida outras atividades que foram realizadas 

este ano, nomeadamente as atividades promovidas pelo SPO. 

Medida 5 – 1º, 2º, 3º ciclo e Ensino Secundário 
De acordo com os questionários aplicados, os alunos referiam que gostariam de fazer visitas de estudo, participar 

em atividades de divulgação dos seus trabalhos e explorar outros temas. 

Medida 6 – 2º, 3º ciclo e Ensino Secundário 
No relatório apresentado pela coordenadora dos diretores de turma pode ler-se que “… as 16 mentorias 

implementadas foram profícuas e os seus objetivos foram atingidos. Os alunos mentores, num total de 15, também 

desempenharam as suas funções com responsabilidade. Importa referir que, comparativamente ao ano letivo 

anterior, aumentou o número de mentorias implementadas e o número de candidatos a mentores.” 

Os alunos, mentores e mentorandos mencionaram, essencialmente, a realização de atividades com vista a melhorar 

o desempenho dos alunos em diferentes disciplinas e um mentor referiu também a organização, as atitudes e 

comportamentos. Todos referem que a medida é muito importante e que auxilia tanto mentorandos como mentores. 

Medida 7 – Pré- Escolar, 1º, 2º, 3º ciclo e Ensino Secundário 
No seu balanço as Educadoras deixaram registado que “As crianças, as mais velhas em especial gostam muito das 

atividades experimentais, mostram-se sempre muito motivadas e participativas.  A maioria das crianças revela 

curiosidade e interesse pelo que a rodeia e participa no processo de descoberta e exploração ao experimentar e tirar 

conclusões. As atividades práticas e experimentais permitem à criança desenvolver as suas potencialidades e 

sensibilizar-se para o trabalho experimental.” 
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Os alunos pronunciaram-se sobre as oficinas de ciências referindo que realizam muitas atividades no laboratório que 

não podem fazer na aula e fazem atividades cuja escolha do tema é dos alunos. Trabalham muito a autonomia no 

laboratório. No entanto, consideram que o tempo é pouco para a maioria das atividades e também disseram que 

desistem muitos alunos. 

Relativamente ao APE, à coadjuvação, ao PorMat e aos apoios, os alunos referem que são uma mais valia porque 

fazem a consolidação da matéria através da resolução de mais exercícios, esclarecem dúvidas, os alunos com mais 

dificuldades são apoiados pelo professor coadjuvante que também pode ter um importante papel de colaboração no 

controlo comportamental dos alunos. Quanto ao APE, os alunos dizem que nestes tempos realizam exercícios e os 

alunos com mais dificuldades são muito apoiados. Relativamente ao apoio salientam que fazem exercícios sobre a 

matéria dada nas aulas, o problema é que o apoio não é obrigatório e só beneficia dele quem não falta.  Quanto a 

PorMat, mostram gostar da oferta pelo facto de serem dois professores, de realizarem exercícios de português e de 

matemática e de trabalharem de uma forma mais “divertida”. 

No que diz respeito aos desdobramentos de ciências/físico química, no ensino básico e biologia e geologia/física e 

química A, no ensino secundário, no geral consideram ser uma mais valia para as atividades práticas. Salientam que 

gostariam de fazer mais atividades experimentais e laboratoriais.  

Medida 8 –2º, 3º ciclo e Ensino Secundário 
Os alunos reportaram que o desdobramento das disciplinas de História e Geografia é uma mais valia, destacando que 

nestas aulas não é lecionada matéria nova e são dedicadas essencialmente ao esclarecimento de dúvidas e à 

consolidação dos conhecimentos. 

Medida 9 – 2º e 3º ciclo e ensino secundário 
O docente de Educação Musical referiu que a dedicação e o entusiasmo dos alunos na superação da parte prática 

foram enormes e que a implementação das novas tecnologias na disciplina, foi uma mais valia para a cativação e 

a dedicação dos alunos. 

Os docentes de Educação Física fizeram um esforço por recuperar o máximo possível das aprendizagens em que 

os alunos apresentaram mais dificuldades/fragilidades. No entanto, ainda não foi possível recuperar todas as 

aprendizagens das diversas modalidades. 

Em Dança (CEA – 5º ano), os alunos exploraram diferentes estilos de dança (do património artístico 

nacional/internacional). Exploraram e apresentaram movimentos/coreografias individualmente ou em 

grupo/pares com coordenação e fluidez e em sintonia com a música, cooperando com os colegas e professora, 

dando, recebendo e aceitando críticas. A taxa de sucesso na disciplina é de 100%, a taxa da qualidade de sucesso 

é igual ou superior a 86% nas 3 turmas. A avaliação é muito positiva, a Dança e a Educação Física desempenham 

papéis vitais na busca por um estilo de vida saudável e equilibrado. Podemos considerar o Complemento à 

Educação Artística de Dança, no quinto ano, como um projeto que promove a atividade física e os seus benefícios, 

bem como o bem-estar, reduzindo o stress, estimulando a expressão artística e promovendo a socialização. 

Ambas as práticas contribuem para o combate ao sedentarismo e para a prevenção de doenças relacionadas com 
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o estilo de vida moderno. Investir neste projeto é essencial para alcançar uma vida mais saudável e feliz. Seria 

pertinente considerar o alargamento desta oferta ao sexto ano. 

As docentes que lecionam CEA(EV)referem que a área disciplinar das artes plásticas, sofreu perda de horas letivas 

desde 2018 e que a criação da disciplina de Complemento à Educação Artística (CEA) foi de primordial importância, 

pois aumentou o contributo para a consolidação das Aprendizagens Essenciais. O balanço da disciplina é francamente 

muito bom, dado o elevado nível de aproveitamento (qualidade de sucesso). Esta área de aprendizagem abraça vários 

saberes/conhecimentos através da realização de projetos ao longo do ano, DAC`s, do Plano Nacional da Artes/Plano 

Cultural de Escola com a sua dinâmica de trabalho - Conceção/Planificação/Realização/Apresentação e Avaliação. 

Assim sendo, as docentes consideram que a disciplina de CEA(EV) é fundamental para o envolvimento dos alunos em 

todas as atividades propostas. As professoras referem que esta área (CEA_EV) deva continuar no sexto ano, podendo 

até, ser estendida a outros anos/ciclos de escolaridade. Verifica-se um envolvimento de articulação e dinamização 

entre diversos projetos/ atividade propostas no agrupamento sendo de referência o Projeto Peses, (articulação na 

planificação anual de CEA_EV e CEA_ET), os projetos desenvolvidos no âmbito do PNA/PCE, (articulação com CEA_EV 

e CEA_ET), bem como as atividades de articulação/dinamização com o 1ºCiclo (CEA_EM) e com os grupos 

disciplinares (CEA _Dança). 

Medida 10 – 2º, 3º ciclo e Ensino Secundário 
As atividades "Diploma de mérito(...)" e "Desempenho do delegado(...)" foram e continuam a ser implementadas 

pela escola. Em relação à "Elaboração de um código de conduta, envolvendo os alunos", além das regras 

existentes na turma em função do comportamento esperado dentro de sala de aula com os docentes, em todas 

as turmas intervencionadas pela técnica é elaborado um código de conduta em que, tanto os alunos como a 

técnica participam com aquilo que sentem como necessidade, como objetivo e/ou como aspeto a melhorar. Este 

código de conduta difere em todas as turmas, uma vez que os indivíduos têm exigências e propósitos diferentes. 

No entanto, todos eles projetam um ambiente saudável e propício ao desenvolvimento dos implicados. 

Medida 11 – 1º, 2º, 3º ciclo e Ensino Secundário 
Foi realizada uma ação para docentes subordinada ao tema do Autismo, onde participaram docentes do primeiro 

ciclo, segundo ciclo , terceiro ciclo e educação especial. Nesta ação foram promovidas estratégias que foram ao 

encontro da necessidade de trabalhar a diferenciação pedagógica em sala de aula, junto de alunos que 

evidenciem características inseridas no espectro do autismo em particular. 

 
	

4.2 Participação	cívica	dos	alunos	
	

No ano letivo 2022-2023, realizaram-se 3 reuniões de assembleias de delegados, verificando-se uma 

representação expressiva dos alunos. 
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Em relação à presença dos alunos nas reuniões de Conselho Geral, salienta-se que pela primeira vez 

em 5 anos, a participação do representante foi de 100%, como de resto podemos observar no gráfico que 

se segue. 

	
	
	

4.3 Envolvimento	das	famílias	
Dos 170 alunos matriculados no 1.º ciclo verifica-se que nem todos os encarregados de educação têm 

participado, presencialmente, nas reuniões formais de grupo, embora o façam de outra forma, via telemóvel ou em 

contactos individuais presenciais. 

 
 

17-18 18-19 19-20 20-21 21-22 22-23
1ª Reunião 80% 60% 60% 100% 80% 80%
2ª Reunião 60% 100% 80% 80% 60% 80%
3ª Reunião 80% 80% 100% 100% 60%
4ª Reunião 40% 80% 80% 20% 60% 60%
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Envolvimento da Família 1º A 1º B 2º C 2º D 3º E 3º F 4º G 4º H VA VB TOTAL 

Reunião Geral 14 15 17 21 14 15 14 14 10 12 146 
2ª reunião 0 0 0 0 14 17 0 0 0 12 43 
Contactaram 1 vez o TT 0 1 1 21 0 0 0 2 10 12 47 
Contactaram 2 vezes o TT 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Contactaram + de 2 vezes o 
TT 18 17 19 21 6 17 18 18 7 10 151 

 
Em relação à 

Participação/Colaboração 

dos Pais/Encarregados de 

Educação no Ensino Pré-

escolar, salienta-se que, 

na generalidade dos 

grupos, a participação dos 

pais e encarregados de 

educação assentou em 

reuniões formais de grupo 

e individuais, conversas 

informais, contactos por telefone/telemóvel, via digital e informação escrita (do progresso das aprendizagens, 

recados e entrega de documentos), nas visitas da Associação de pais e encarregados de educação aos jardins de 

infância. O envolvimento das famílias na participação em atividades promovidas pelos estabelecimentos educativos 

e em atividades envolvendo diferentes parceiros da comunidade.  

Nos restantes níveis de ensino, a participação dos pais e encarregados de educação na vida escolar dos seus 

educandos é satisfatória no 

que diz respeito à 

participação nas reuniões 

gerais, contudo tem vindo a 

decrescer e verifica-se uma 

diminuição significativa no 

que diz respeito a “1 

contacto com o DT”. 

Quando se trata de “ 2 ou 

mais contactos, verifica-se 

um ligeiro aumento no 3o 

ciclo e secundário e um 

valor muito significativo no 1º ciclo. 
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Embora a taxa de participação seja satisfatória, constata-se uma diminuição da participação ao longo dos 

últimos anos. 

Em relação à participação dos alunos nos Conselhos de Turma observa-se, pelo gráfico acima, que nos últimos 

3 anos letivos verifica-se uma maior adesão, quer por parte dos alunos, quer por parte dos Encarregados de 

Educação. 

 

 

Os encarregados de educação estiveram presentes nas reuniões de conselho de ano intercalares através dos 

representantes de encarregados de educação de cada uma das turmas, eleitos nas reuniões de abertura do ano 

letivo. Nestas reuniões, para além de receberem informações sobre aproveitamento, comportamento, pontualidade, 

assiduidade, atividades desenvolvidas e de ouvirem as opiniões/sugestões dos delegados de turma, tiveram a 

oportunidade de participar na vida escolar apresentando sugestões/estratégias para solucionar os problemas 

identificados.	

	
	

	
4.4 Envolvimento	da	comunidade	educativa	e	da	escola	

	
4.4.1.	Mobilização	da	comunidade	educativa		

A mobilização da comunidade educativa é essencial pois é uma das formas de aproximar a instituição ao 

contexto em que se insere, potenciando parcerias, recursos locais, dando respostas mais adequadas às exigências do 

meio e criando mais oportunidades. A relação entre todos os intervenientes escolares, a valorização dos diferentes 

níveis de liderança e a sua participação na vida da escola revelou-se, portanto, verdadeiramente importante. Todos 

2º 3º sec 2º 3º sec 2º 3º sec 2º 3º sec 2º 3º sec 3º sec 2º 3º sec sec 2º 3º sec
16 17 17 18 18 19 19-20 20-21 21-22 22-23

nº turmas 6 13 10 0 6 11 10 0 6 10 10 6 9 12 6 9 11 9 12 6 9 10 12 6 9 9
Pais/ EE 6 14 11 0 10 15 9 0 10 5 7 11 16 18 10 15 12 16 18 10 9 12 18 12 18 17
Alunos 5 9 12 0 4 9 5 0 12 18 10 6 12 12 6 8 8 12 12 6 7 8 12 6 12 13
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os elementos da comunidade educativa devem ser incentivados a participar na vida da Escola, devem ter voz e agir 

em prol da instituição escolar. 

 

	
	
Nota:	no	gráfico,	onde	se	tem	UBUNTO,	deve	lêr-se	UBUNTU.	

Das atividades desenvolvidas que envolveram parceiros externos, destaca-se a Câmara Municipal com 

participação em 80 atividades, ao longo deste ano letivo. 

	
	
4.4.2	Parcerias	para	formação	em	contexto	de	trabalho		

				 
De entre as várias parcerias protocoladas com o nosso Agrupamento foram 15 as que receberam estagiários 

provenientes dos diversos cursos (Técnico de Instalações Elétricas: 5; Técnico de Multimédia: 5 e Técnico de Gestão 

e Programação de Sistemas Informáticos: 5). 

De um modo geral, todas as entidades ficaram muito satisfeitas com a prestação dos estagiários existindo 

situações em que os alunos ficaram a trabalhar. Demonstraram ainda vontade de continuar esta parceria. 

	
	
4.4.3	Intervenção	de	entidades	no	processo	educativo	

	
O AEMB desenvolve projetos inovadores e faz parcerias com diferentes instituições e agentes da comunidade 

no sentido de mobilizar a qualidade das aprendizagens e promover a integração dos nossos alunos no mercado de 

trabalho e no ensino superior. 

Apesar de a escola, através da Autoavaliação, já produzir de forma regular estudos e balanços que permitem 

conhecer resultados e a sua evolução, a implementação do sistema de garantia da qualidade alinhado com o EQAVET 

e a crescente adesão por parte dos stakeholders internos permitiu ao Agrupamento melhorar as práticas pedagógicas 

e a qualidade do ensino profissional.   

 
	

4.4.4	Plano	de	formação	docente	e	não	docente	
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A atualização e qualificação de pessoal docente e não docente é um ponto importante para a qualidade dos 

processos de ensino e aprendizagem.   

Formação 2022/2023 

  Pessoal 
docente 

Pessoal não 
docente 

Alunos Pais/encarregados 
Educação 

Nº de horas de formação 550  75 s/dados s/dados 
Nº de ações disponibilizadas 12 2 s/dados s/dados 
Nº de colaboradores/Participantes 63 4 s/dados s/dados 

 Fonte “Avaliação do plano de formação 2022/2023” 

O número de colaboradores/participantes poderá ser maior devido a ações de curta duração online (onde o 

registo de presenças não foi realizado). 

	
4.5 Planeamento	e	articulação	

	
4.5.1	Gestão	Articulada	do	Currículo	
	

Tendo por base o estipulado no Decreto-Lei nº 54/2018, Decreto-Lei nº 55/2018, Despacho Normativo nº 10-

B/2018, todos de 6 de julho e na  Portaria nº 181/2019, de 11 de junho que estabelecem regras que dão mais 

autonomia às escolas para tomarem decisões que ajudem os alunos a alcançar as competências previstas no Perfil 

dos Alunos à Saída da Escolaridade, foi concebido e desenvolvido um plano de intervenção adequado às necessidades 

dos alunos da turma C do 8º ano, apostando em respostas curriculares e pedagógicas específicas com vista à 

melhoraria dos resultados, da qualidade das aprendizagens e à inclusão de todos os alunos. 

O plano foi desenhado, tendo como tema aglutinador “Melhorar para aprender”, que priorizou o 

desenvolvimento das competências: saber estar; saber ser aluno; saber estudar; e saber aprender. 

Em CT foram definidas situações de aprendizagem/atividades a desenvolver no âmbito de cada disciplina, 

respeitando os diferentes ritmos de aprendizagem dos alunos. No que diz respeito à efetiva melhoria das 

aprendizagens, orientadas para o desenvolvimento das áreas de competências inscritas no Perfil dos Alunos à Saída 

da Escolaridade Obrigatória e nas Aprendizagens Essenciais das diferentes disciplinas, todo o Conselho de Turma 

considerou que a estratégia a adotar continuará a ser a lecionação dos conteúdos a um ritmo mais lento e as 

atividades a desenvolver/implementar continuarão a ser ajustadas às características da turma. 

As docentes das disciplinas de Matemática, Francês, Inglês e Português, tendo como suporte a medida 

“Gestão flexível das aprendizagens” (plano 21|23 escola+), atendendo às características da turma e à necessidade 

de ter mais tempo para recuperar e consolidar aprendizagens, decidiram efetuar uma intervenção ao nível da 

priorização das aprendizagens, tendo sido reajustado o currículo das disciplinas, com a definição das aprendizagens 

essenciais a desenvolver. 
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Cabe à Escola garantir e organizar o conjunto de aprendizagens necessárias adaptadas ao contexto em que 

se insere, a partir do conjunto de referenciais curriculares  em vigor, encontrando respostas que possibilitem a todos 

os alunos, independentemente das características individuais, a aquisição de um nível de educação e formação 

promotoras da sua integral inclusão social, inscritas no Projeto Educativo. São um perfeito exemplo a forma como a 

escola organiza o número de turmas de cada curso que oferece, as horas de apoio disponibilizadas, as assessorias e 

coadjuvações, assim como a planificação das atividades de complemento curricular inscritas no PAA, projeto de 

cidadania e os diferentes trabalhos de projeto desenvolvidos no âmbito da articulação curricular.  

A gestão articulada do currículo consubstancia-se no PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO CURRÍCULO, 

documento que congrega as opções estratégicas do Agrupamento e operacionaliza o currículo nacional. 

Atualmente é imperioso que sejam desenvolvidas todas as áreas de competências consideradas no Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), logo, a Escola deve encontrar respostas educativas adaptadas 

às necessidades de formação dos alunos.  

A autorregulação é essencial para o desenvolvimento de práticas pedagógicas construtivas e para alcançar 

os pressupostos da missão da Escola. No último ano letivo, todas as estruturas trabalharam em colaboração na 

planificação dos procedimentos a adotar, assim como estratégias e abordagens que garantam o sucesso dos alunos. 

Os mecanismos de regulação por pares e trabalho colaborativo são os que imperam, sendo concretizados através de 

reuniões de grupo e de departamento, as quais têm uma periodicidade regular, estabelecida pela calendarização 

escolar anual da Direção, duas por período. Nestas sessões de trabalho são partilhadas práticas científicas e 

pedagógicas pertinentes ao trabalho colaborativo, existindo igualmente momentos de reflexão sobre a eficácia das 

diferentes metodologias de ensino e aprendizagem aplicadas, o que permite a regulação da prática letiva.  

As sessões de trabalho em coordenação de grupo levam ao diagnóstico de situações menos desejáveis, sejam 

de origem disciplinar ou de necessidade de reforço do trabalho em sala de aula, elencando-se as necessidades que 

em sede de departamento são tratadas, recorrendo-se, entre outras estratégias a assessorias/coadjuvações para 

colmatar o diagnosticado.  
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Pela análise do gráfico, conclui-se que todas as atividades se articularam com as “Áreas de Competência do 

Perfil do Aluno”, sendo as áreas “Relacionamento Interpessoal” e “Informação e comunicação”, seguida da área de 

“Desenvolvimento Pessoal e Autonomia” aquelas em que se registaram mais atividades. 

 

 
5. Clima	Educacional	

	
5.1 Comportamento	e	disciplina	

O gráfico abaixo apresenta a  evolução do comportamento registado ao longo dos últimos sete anos. 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
Neste gráfico podemos constatar que os comportamentos irregulares registados em sala de aula continuam a 

atingir valores significativos. 

 

6. Autorregulação	e	Melhoria	
	
6.1 Envolvimento	e	ação	dos	órgãos	de	administração	e	Gestão	

	

O AEMB possui uma diversidade de comunicação interna e externa, esta faz-se via e-mail institucional, 

facebook da escola e página do agrupamento, preocupa-se com a adequação da informação ao público a que se 

destina e respeita os princípios éticos e deontológicos. São também realizadas sessões de apresentação de projetos, 

de oferta formativa, entre outras, quer à comunidade interna como externa ao Agrupamento. A Escola tem também 

o Magazine que com notícias de atividades desenvolvidas pelos alunos 

	

16-17 17-18 18-19 19-20 20-21 21-22 22-23
medidas corretivas(ordens saída...) 89 90 91 88 34 77 52
medidas sancionatórias 15 9 5 2 5
comportamentos irregulares 393 252 184 126 135 199 193
Total de alunos 556 502 490 481 430 441 425

0

100

200

300

400

500

600

Evolução do comportamento e disciplina 2016-2023 



  

Relatório de Autoavaliação 2022/2023                                                                                                                                                          49 
 

	
6.2 Auscultação	da	comunidade	

	
Anualmente são aplicados inquéritos aos parceiros externos que recebem os alunos do ensino profissional em 

FCT, estes dão o parecer sobre o perfil do formando e sugestões de melhoria. São também auscultadas as empresas 

onde os ex-alunos estão a trabalhar, os resultados destes inquéritos referem um grau de satisfação com uma média 

de 3,9 em 4. Foram, ainda aplicados inquéritos aos Encarregados de Educação sobre PADDE , Projeto Educativo, entre 

outros, em que foi possível aferir o grau de satisfação. 

 

 

6.3 Eficácia	do	modelo	de	Autoavaliação	do	Agrupamento	
	

A Equipa do PERA concebeu  inquéritos e recolha de dados de diagnóstico para monitorização das medidas 

aplicadas. Foram aplicados inquéritos a docentes e alunos no âmbito do Plano de Transição Digital (PTD) utilizando 

dados recolhidos nos inquéritos (Check-in), principalmente os que se prendem com a utilização e domínio de 

competências digitais e paralelamente fazendo a ponte com as necessidades formativas. Os alunos e os docentes 

reponderam a inquéritos sobre as atividades realizadas no Agrupamento. A equipa do Projeto Educativo aplicou 

inquéritos a toda a comunidade educativa. 

 

 

7. Considerações	Finais	
	

	
PRÉ-ESCOLAR  
 
- Continuar a articulação entre a EPE e o 1º ciclo, desenvolvendo mais atividades e projetos,  para facilitar a transição 

das crianças que vão integrar o 1º ano. 

- Refletir sobre o proveito, das formas de registo usadas na recolha de informação, para avaliar as aprendizagens e 

evolução das crianças. 

- Diligenciar para que assistentes operacionais, estejam presentes, mais tempo, no acompanhamento de alguns 

grupos em sala. 

- Necessidade das salas dos jardins de infância serem equipadas com recursos tecnológicos (computadores, vídeo 

projetores).  
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EMAEI 

No que diz respeito às medidas universais, a medida mais aplicada foi  “Acomodações curriculares”. No ensino 

secundário verifica-se uma reduzida aplicação desta medida não se esgotando, portanto, as medidas de suporte à 

aprendizagem promotoras do sucesso.  

Relativamente aos resultados escolares dos alunos que usufruem de medidas seletivas de suporte à 

aprendizagem verifica-se que os resultados são bastante positivos uma vez que todos os alunos transitaram. 

De acordo com os dados recolhidos todas as disciplinas, que realizaram as monitorizações, consideraram as 

medidas Adicionais aplicadas como eficazes, o que se encontra refletido nos resultados obtidos pelos alunos. 

 

	
PERA 

No final do primeiro ano de vigências foram reformuladas algumas ações do plano. A avaliação realizada 

reflete, no geral, que as medidas e ações propostas pelos diferentes intervenientes foram implementadas e ao 

encontro das necessidades dos alunos. 

De acordo com os dados estatísticos recolhidos pela equipa de Autoavaliação, comparando os resultados 

entre o ano letivo 2020/2021 e 2022/2023, após a implementação do PERA, verificamos que a percentagem de alunos 

sem negativas aumentou no ensino básico e diminuiu no ensino secundário. 

Na medida 6 “Aprender Integrando – Mentorias entre pares” verificou-se um decréscimo do número de 

mentorias e do número de mentores, neste último ano letivo e houve dois mentorandos que não usufruíram da 

medida per falta de mentores adequados. 

No geral tanto alunos como professores, consideraram que estas medidas foram uma mais-valia. 

	
8. Pontos	Fortes	
	

Como súmula de todos os pontos analisados ao longo deste relatório, pode concluir-se que são muitos os 

pontos fortes que se observam, análise que reflete não só a opinião dos inquiridos nos questionários aplicados pelas 

diferentes equipas/estruturas,  mas também dados de fontes externas à escola para cimentar o grau de credibilidade. 

O impacto na comunidade e a satisfação patentes em todos os pontos do documento, coloca a escola num bom 

patamar, não deixando contudo de existir a necessidade de um esforço maior na melhoria de determinados aspetos. 

Neste sentido, a equipa de Autoavaliação visa contribuir para a excelência, elencando os pontos fortes, os 

constrangimentos que merecem reflexão. 

• As taxas de retenção no Agrupamento têm vindo a baixar, nos últimos anos, mas no presente 

aumentaram. 

• A percentagem de alunos que ingressa no ensino superior continua a ultrapassar os 90%; 

• O número de alunos do ensino profissional que prosseguem estudos tem aumentado; 
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• Procedimentos sistemáticos de autorregulação e adequação à centralidade do processo de ensino e 

aprendizagem.  

• Promoção de um ambiente escolar seguro, agradável e socialmente integrador.  

• Distribuição e gestão dos recursos de acordo com as necessidades dos alunos.  

• Diversidade e eficácia dos circuitos de comunicação interna e externa.  

• Diversidade de formas de participação das famílias na Escola.  

• Transversalidade  da estratégia de educação para a cidadania.  

• A dinâmica do PESES.  

• Elevado número de parcerias com várias instituições que contribuem para a sustentabilidade da qualidade 

das aprendizagens.  

• Manutenção das taxas de  abandono escolar, com incidência maior no Ensino Profissional.  

 

	
9. Oportunidades	de	Melhoria	
 

• Maior envolvimento dos alunos na vida da Escola, em particular através da  Associação de Estudantes  

• Continuar a fomentar a participação cívica sustentada na vida do Agrupamento de alunos, Pais e EE, 

potenciando a Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC); 

• Adesão/continuação de  projetos/parcerias existentes e/ou estabelecer novas em função da avaliação da 

sua eficácia educativa; 

• Garantir mecanismos de articulação organizacional, curricular e disciplinar; 

• Proporcionar condições de trabalho, com recurso a apoio técnico e meios auxiliares ( extensões elétricas 

para colmatar a falta de tomadas); 

• Implementar o processo de autoavaliação do Agrupamento em consonância com o Projeto Educativo. 

 

 
 

Mondim de Basto, 9 de Outubro de 2023, 

A Equipa de Autoavaliação 

	


